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A PESQUISA 

Nas safras 2013/14 a 2017/18, na Estação Experimental Terras Baixas, Capão do Leão, RS, foi 
avaliada a eficiência agronômica de Azospirillum brasilense(estirpes Ab-V5 + Ab-V6), acesso de 
Fixação Biológica de Nitrogênio (FBN),frente à cultivar de arroz irigado BRS Pampa. Três 
tratamentos foram comparados no delineamento experimental de blocoscasualizados com quatro 
repetições: (I) controle absoluto (sem N, sem A. brasilense); (II)100% N (15 kg ha-1 de N 
nasemeadura +120 kg ha-1de N na cobertura, estádios V4 e R0) e (III)75% de N (15 kg ha-1 de N 
nasemeadura + 90 kg ha-1de N nacobertura, estádios V4 e R0)+ A. brasilense (Ab-V5 + Ab-V6) (100 
mL 50 kg-1 sementes) + Aditivo (100 mL 50 kg-1 sementes). Os dados foram submetidos à análise 
de variância e as médias comparadas pelo Teste de Tukey (p<0,05). 
 

RESULTADOSDE DESTAQUE 

As produtividades obtidas pelacombinação do inoculante (FBN) com Nmineralforam iguas e/ou 
superiores às obtidas pelo tratamentocontrole 100% de N mineral (Tabela 1). A inoculação 
combinada à uma redução de 30 kg ha-1de N mineral da adubaçãoem cobertura proporcionou o 
mesmo patamar produtivoda adubação nitrogenada mineral completa (100%N). Há 
comprovação da eficiência agronômica do inoculante contendo estirpes de A. brasilense Ab-V5 e 
Ab-V6 para arroz irrigado por inundação, conforme o protocolo do ANEXO à Instrução 
Normativa SDA/MAPA N°13, de 25/03/2011.  
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Tratamentos1   Produtividade (kg ha-1)/Safra Agrícola2 Dif. Prod. 
(%)3 2013/14 2014/15 2015/16 2016/17 2017/18 Média 

Sem inoculante e N 9481 c 11003 a 8109 b 9206 b 9413 b 9442 0 

100% N 11740 b 11409 a 13112 a 11961 a 12479 a 12140 + 22,22 

75% N + Inoc. + Adit.  13467 a 11180 a 13023 a 11973 a 12157 a 12360 + 23,61 

CV (%) 20 30 30 10 20 - - 
1Aditivo (Adit.), Inoculante (Inoc.); Nitrogênio (N); 2Médias seguidas da mesma letra na coluna 
não diferem pelo teste Tukey (p ≤ 0,05); 3Diferença (Dif.) de produtividade (Prod.) em relação 
ao tratamento sem inoculante e nitrogênio (controle absoluto). 

 


